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RESUMO: Uma pastagem de Bracltinnn humidicoln consor- 
ciada com leguminosas foi estabelecida em uma área de "te- 
sos" da fazenda Curral do Meio, localizada no município de 
Ponta de Pedras na ilha de Marajó (PA), objetivando avaliar 
o efeito da omissáo de nutrientes sobre o estabelecimento e 
rendimento das plantas. O solo é uin Plintossolo Lido e de 
baixa fertilidade natural. O clima, segundo Koppen, é Ami- 
tropical chuvoso, com precipitação pluviométrica anual mé- 
dia de 2.500 min. temperatura média de 27OC e umidade re- 
lativa em torno dos 85%. Utilizou-se o delineamento experi- 
mental inteiraniente ao acaso com dez tratamentos e três re- 
petisóes. Periodicamente, eram realizados cortes com vistas 
à deterinina~áo da produçáo de matéria seca. Os resultados 
obtidos indicam baixo potencial de resposta das espécies ein 
consórcio aos nutrientes. O potássio foi o nutriente mais limi- 
tante à persistência das leguminosas no consórcio. 
Termos para indexaçáo: nutrição de plantas; consórcio com 
leguminosas; produção de forragens; ilha de Marajó; Bra- 
cltinrin Izumidicoln; estabelecimento. 
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SOIL NUTRIENTS AFFECTING THE 
ESTABLISHMENT AND GROWTH OF 
Brachiaria Izumidicoh IN 
THE "TESOS" OF MARAJÓ ISLAND 
ABSTRACT: A Brctchiorio li~iinidicolo plus legumes pasture 
was established in a "tesos" area of the farm "Curral do 
Meio" in Ponta de Pedras, Marajó Island, State of Par5 
(Brazil), in order to evaluate the effect of omission of soil 
nutrients on the establishment and dry matter yield of the 
forage plants. The soil is a high acidity and low fertillity 
Plintosol. The climate is Ami-tropical rainy (Kiippen 
classification) with average anniial rainfall of 2,500 mm, 
average temperature of 27OC and relative humidity of 85%. 
A completely random design witli 3 replicates was used. The 
results show low response potencial of Broclliorin Izrtmi~licoln 
plus legumes pasture to soil nutrients. Potassium was the 
most limiting nutrient for leguiues persistance. 
Index terms: plant nutrition; Brcrcliioricr h~~midicolr, mixed 
pastures; dry matter yield; Marajó Island; establishment. 
As limitaçóes impostas pelas espécies nativas que compõem 
as pastagens nativas da ilha de Marajjó (Baixo potencial de pro- 
duçio, baixa qualidade da forragem produzida e baixa capacidade 
de suporte, de acordo com Serráo & Falesi 1977), têm se consti- 
tuído no maior obstáculo ao desenvolvimento de uma pecuária 
com bons índices zootécnicos. 
A substituição parcial ou total dessas pastagens por espécies 
com potencial forrageiro superior é considerado como fator im- 
portante na melhoria das condições gerais da pecuiíria. No entan- 
to, as condições de baixa fertilidade e acidez elevada que caracte- 
rizam os solos da ilha podem ser considerados fatores de impedi- 
mento das reais potencialidades das forrageiras. 
Dessa maneira, a determinaçúo dos nutrientes mais limitan- 
tes ao estabelecimento e à produçúo de forragens de espécies se- 
lecionadas para as condi~óes das áreas de "tesos" da ilha de Ma- 
rajó se constitue num passo iinportante para consolidar uma pe- 
cuária com índices de produtividade superiores ao que se verifica 
atualmente. 
O objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito da su- 
pressáo de nutrientes no estabelecimento e rendimento do qui- 
cuio-da-amaziinia (Brachicirin Iiumidicoln), consorciado com le- 
guminosas, em área de "tesos" da ilha de Marajó. 
O ensaio foi desenvolvido em área de "tesos" - que durante 
as chuvas fortes nos períodos de máxima precipitaçáo, fica sob fi- 
na lâmina de água - da Fazenda Curral do Meio, localizada no 
município de Ponta de Pedras (OIOl'S e 40"5S'W Gr.), cujas ca- 
racterísticas ambientais são bem representativas da ilha de Ma- 
rajó. Segundo a classificação de Koppen, o clima da ilha é Ami- 
tropical chuvoso, com período de máxima precipitação compre- 
endido entre os meses de janeiro a junho, e mínima, de setembro 
a novembro (Fig. 1). A precipitação pluvioinétrica anual média é 
de 2:500 min, com temperatura média de 27OC e umidade relativa 
em torno de 85%. O solo é um Plintossolo, cuja análise química - 
média de dez amostras coletadas na profundidade 0-20 cm - indi- 
cou os seguintes valores: pH = 4,O-5,O; P = 3-5 ppm; K = 10-30 
ppm; Ca + Mg = 0,2-0,s meq1100g e AI = 1,O-2,O meqJ100g. * 
O delineamento experimental utilizado foi inteiramente ca- 
sualizado, com três repetiçóes. As parcelas experin~entsiis foram 
dimensionadas em 4m x 4in (16 m2), deixando-se uma área útil de 
4m2 para coleta de dados. Foram superimpostos ao quicuio-da- 
-amazunia as seguintes condiçóes experimentais: 
1 - Sem fertilização (Testemunha) 
2 - Leguminosas (L) 
3 - L + adubaçao básica (AB) 
4 - L + AB - fósforo (P) 
5 - L + AB - potássio (K) 
6 - L + AB - enxofre (S) 
7 - L + AB - calciirio 
8 - L + AB - micronutrientes 
9-AB + N 
1 0 - P + S + N  
A adubação básica consistiu dos seguintes nutrientes: fósforo 
(100 kg de P205/ha), potássio (100 kg de K20/ha), calcário 
(Itlha), enxofre (110 kg/ha, sendo 50 kg na forma de enxofre ele- 
mentar e 60 kg fornecidos pelo superfosfato simples) e i T E  (30 
kg/ha do BR 16). Coniv fonte de fósforo, utilizou-se o superfosfa- 
to triplo no tratamento 6 e o superfosfato simples para os deiiiais 
tratamentos. O nitrogênio foi adicionado sob forma de uréia nos 
tratamentos 9 e 10, na base de 75 kg/ha de N. O potássio e o 
calcário foram empregados sob a forma de cloreto de potássio e 
calcário dolomítico, respectivamente. O FTE BR I6 possuía a se- 
guinte composição: Zn = 3,5%; B = 1,5%; Cu = 3,5% e Mo = 
0,4%. 
As leguminosas constaram de um coquetel à base de puerá- 
ria (Puerciria plccrseoloides), centrosema (Ceii~rosemo puhesceizs) e 
estilosantes (S~losnrzflzes g~ciorzerzsis cv. Cook). A semeadura foi 
efetuada em sulcos, na base de 5 kg/ha de sementes de cada espé- 
cie, sem inoculação. 
FIG. 1 - Precipitação pluviométrica no campo experimental do Marajó, PA. 
(1976 - 1979) 

seoioides, Slylo.smulies gccic~rietisis e Cetitrosetncr pithescens ao fósfo- 
ro, conforine descrito por Carvalho (1985) e Salinas & Dalgadillio 
(1980) citados por Sanches e Salinas (1982). 
Os dados apresentados na Tabela 1 indicam diferenyas na 
produyáo total de matéria seca entre os tratamentos de tidubaçao. 
A mais alta produção de matéria seca foi obtida nti presença da 
adubação búsica sem FTE. Porém, o acréscimo eiii relac;ão ao trri- 
tamento sem fertilizac;áo (Testemunlia) foi de apenas 51 %, o que 
pode ser considerado baixo quando se considera os níveis dos nu- 
trientes utilizados. 
TABELA 1 - Produy3io total de matéria seca do quicuio-dn- 
-amazÔnia consorciado com leguminosas em diferentes condições 
de fertilizac;5io. 
Tratamentos Matéria Seca Leguniinosas 
(t/ha)* (%I 
L + A B - F r E  
P + S + N  
L + A B - P  
L + Adubação bhsica (AB) 
AB + N 
L + A B - S  
L + A B - K  
L + AB - CalcBrio 












*Médias seguidas de letras iguais, náo diferem entre si pelo teste 
de Tukey a 5% de probabilidade. 
Não houve resposta significativa na produc;áo de matéria se- 
ca, em função da omissáo do fósforo da adubayáo básica. No en- 
tanto, a contribuição percentual das leguininosas na produqio to- 
tal de matéria seca foi reduzida em 3996, indicando que es legu- 
minosas se mostraram mais sensíveis aos baixos níveis de f6sforo 
do solo do que o quicuio-da-amazbnia. 
A subtração do potássio da adubação básica náo produziu 
inudanças significativas na produção total de niiitérki seca, tanto 
em relação ao tratamento que recebeu a adubaçáo básica quanto 
em relaçáo ao tratamento testemunha (sem adubaçáo). No entan- 
to, as leguminosas tiveram seu desempenho severamente prejudi- 
cado com a omissáo do pothssio, tendo incliisive desaparecido 
após o quinto corte. A iiiiportância do potassio na persistêricia de 
leguminosas forrageiras em pastagens consorciadas tem sido ani- 
plamente divulgada em trabalhos coiiio os de Monteiro et al. 
(1980), Werner et al. (1983), citados por Werner (1986), dentre 
outros. 
A produçáo de matéria seca não foi afetada significativamen- 
te em função da subtra~fio do enxofre da iidubaçáo básica. Embo- 
ra alguns resultados obtidos por autores como França C% Carvalho 
(1970), Centro (1982) e Souza Filho et al. (1990) apontem nessa 
mesma direc;iio, a grande rnnioriii dos trabalhos encoiitrados lia li- 
teratura, mostra efeito positivo da adubação com enxofre (Jones 
& Quagliato 1970, Couto et al. 1988, Casagrande & Souza 1982, 
Jones 1964 e Baylor 1974, citados por Vitti e( Novaes 1986). É 
provável que o enxofre liberado via mineralizac;úo da matéria 
orgânica tenha sido suficiente para atender As necessidtides nutri- 
cionais das espécies em consórcio, mininiizando desta maneira, a 
resposta ao cnxofre aplicado. 
Nu0 se observou efeito significativo na produçáo de forragem 
em função da oinissáo do calcário. A contribuição petcentual das 
leguminosas na produçio total de matéria seca (23%) também 
não foi afetada. E ~ s e  resultado deve estar relacionado ii capaci- 
dade das espécies estudadas no consórcio se adaptarem bem hs 
condiçóes de elevada acidez e saturaçgo de alumínio predominan- 
tes nas condiçóes dos solos das áres de "tesos" da ilha de Marajh. 
Em ampla revisáo, Carvalho (1985) mostrou que Ceritrosemcr pu- 
bescerls e P~terrrri<r ~)Itlmseoloides apresentam alta toleriincia ao 
alumínio. Sanches & Salinas (19821, citando Salinas & Delgadilho 
(1980) e Centro (1982), mostrain a mesma capacidade para Bm- 
c~ziariu Iiun~idicnllm e Slylosuiirlres gtiinnerrsk. 
A adiçáo de 75 kg de N/ha C i  adubação básica, náo produziu 
resposta significativa ein rela@o aos demais tratamentos. Porém, 
a fórmula simplificada de adubayáo, envolvendo PSN, foi signifi- 
cativamente superior ao tratamento testemunha (sem fertilizan- 
tes). No entanto, o acrésciino de 40% obtido na produc;áo de 
matéria seca pode ser considerado baixo qutindo se sabe da im- 
porthncia do nitrogçnio para a produçáo de matéria seca. É 
provável que as condiçóes adversas verificadas muitas vezes du- 
rante 1) pico das chuvas na ilha de Marajó - quando as áreas de 
"tesos" ficam encobertiis por uma lilmina de Agua - tenha provo- 
cado uma perda considerAve1 do nitrogenio aplicado, ininiinimn- 
do os efeitos esperados da aplicaqáo do nitrogçnio. Isso parece 
ser uin indicativo de que, nas condiçóes ein que este ensaio foi de- 
senvolvido, a adubay3io nitrogenada deve ser parcelada de tal ma- 
neira que boa parte seja aplicada entre o final do período chuvoso 
e o início do período seco, quando as condiçóes do solo perinitem 
um melhor aproveitamento por parte das plantas e as perdas são 
menores. 
Considerando o caráter exploratório do experimento, pode- 
se concluir preliminarmente que: 
As espécies em consórcio apresentaram baixo potencial de 
resposta à melhoria das condic;óes de fertilidade do solo das áreas 
de "tesos" da ilha de Marajó. 
O potássio foi o nutriente mais limitante ?i persistência das 
leguminosas no consórcio com a Brrrcliioria lturnidicolo (quicuio- 
-da-amaz6nia). 
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